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Resumo: Objetivou-se neste trabalho, relatar e descrever o uso de novos recursos tecnológicos, como os softwares, para o processo de ensino e aprendizagem da matemática. Foram realizadas coletas de dados a partir de pesquisas bibliográficas por meio de monografias, dissertações, teses, listadas nos site dos Programas de Graduação e Pós-Graduação em Matemática, assim como as publicações de artigos científicos e de opinião em periódicos brasileiros da área de licenciatura em matemática. A análise dos dados evidenciou que as tecnologias de informação são fundamentais para aperfeiçoar o conteúdo proposto em sala de aula, bem como facilitar a compreensão dos conteúdos e despertar nos alunos o interesse e a motivação para aprender matemática. Além disso, também são descritos os principais softwares matemáticos relacionados à geometria, álgebra e função. Os professores, quanto ao uso dessas tecnologias, são essenciais, e sem eles o uso dos softwares seria inviável em sala de aula. Vários autores descrevem que mesmo com a relevância da informática e o uso de softwares nas aulas, existem diversos problemas enfrentatados pelos professores, tais como o quantitativo de computadores insuficiente para uma aula prática, falta de treinamento para os professores quanto ao uso dessa tecnologia e a falta de valorização profissional, que muitas vezes, tornam-se cruciais para um bom rendimento em sala de aula.
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Abstract: The objective of this work was to describe and describe the use of new technological resources, such as software’s, for the teaching and learning process of mathematics. Were collected from bibliographical researches through monographs, dissertations, theses, listed on the website in the Graduate and Post-Graduate Programs in Mathematics, as well as the publications of scientific and opinion articles in Brazilian periodicals in the area of Bachelor’s degree in mathematics. The analysis showed that information technologies are fundamental to optimize the content proposed in the classroom, as well as to facilitate the understanding of the contents and awaken students interest and motivation to learn in mathematics. In addition, the main mathematical software related to gemometry, algebra and function is also described. The importance of the teacher regarding the use of these technologies, that without the essence of them, the use of the software would be infeasible in the classroom. Several authors describe that even with the relevance of information technology and the use of software in the classroom, there are several problems faced by teachers, such as the insufficient number of computers for a practical class, lack of training for teachers in the use of this technology and The lack of professional appreciation, which often become crucial to a good income in the classroom.
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INTRODUÇÃO
O uso da tecnologia nas mais diversas áreas tem se tornado fundamental. Com isso, na educação não poderia ser diferente, principalmente para aperfeiçoar e facilitar o entendimento do aluno, em especial nas aulas de matemática, por meio de instrumentos facilitadores.
Com isso, houve uma mudança no próprio instrumento de uso pelo professor em sala de aula, passando de um quadro branco, com um pincel, para computadores e retroprojetores. Dessa forma, a era do conhecimento e a aplicação dos instrumentos de tecnologia da informação possibilitaram numa melhor otimização nos processos educacionais, (ROJAS et al, 2008).
A evolução da tecnologia permitiu diversas possibilidades de ensino, em especial para o ensino da matemática, onde uma grande variedade de programas computacionais está dando um significado especial na construção do conhecimento. Por essa razão, o uso da tecnologia na escola permite ao profissional da educação adquirir novas maneiras e formas de ensinar o conteudo programático ao aluno e ainda se aperfeiçoa profissionalmente por meio das inovações de linguagens e pelas práticas de ensino. 
Além disso, a tecnologia nas aulas de matemática permite ao aluno uma maneira mais prática lúdica de compreender as atividades em sala de aula. Além disso, é possível otimizar as aulas, por meio do tempo que seria gasto em quadros para elaborar os desenhos geométricos, bem como a confecções de matrizes e gráficos. 
Diante disso, surgiram vários softwares educativos que como o próprio nome diz, são totalmente voltados para o âmbito educacional e visam a construção do conhecimento. Para Oliveira (1996), o software para ser educacional ou educativo deve ser pensado segundo uma teoria sobre como o sujeito aprende, ou seja, como ele se apropria e constrói o conhecimento. 
Várias pesquisas estão sendo realizadas sobre o uso da tecnologia em sala de aula, por meio de softwares, como Tenório e Tenório (2014), Dosciati et al. (2013), Pacheco (2014a), Silva e Moita (2010), Tavares (2014) de forma que venham a facilitar a compreensão da temática pelos alunos. Atualmente existem uma diversidade de softwares matemáticos que visam aprimorar os estudos dos alunos nos mais variados conteúdos. Destacam-se os softwares estatísticos, polinomiais e geométricos, tendo este último como ferramenta prática que possibilita de forma instantânea e rápida, a visualização dos objetos geométricos pelos alunos em sala de aula (PACHECO, 2014b).
Segundo Ribeiro et al. (2016) o software Geogebra, é capaz de construir gráficos, elaborar figuras planas e espaciais e calcular distâncias espaciais e pode ser utilizado tanto pelo professor, como pelos alunos. Com isso, esse software é capaz de promover o ensino em sala de aula, torna-se mais dinâmico e interessante para o aluno, principalmente para aqueles que apresentam dificuldades em aprender a disciplina de matemática.
Além dos softwares educativos, têm-se diversos outros tipos, que abrangem uma ampla dimensão no mundo da tecnologia. Alguns deles são desenvolvidos para sistemas, outros para aplicativos. O Excel, por exemplo, é uma ferramenta da Microsoft Office, é capaz de resolver problemas matemáticos como matrizes e análise estatística descritiva por meio de dados de posição (média, moda, mediana) e dispersão (desvio padrão e coeficiente de variação), além de promover a confecção de gráficos e tabelas das análises exploradas nessa ferramenta.
Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo, relatar e descrever o uso de novos recursos tecnológicos para o processo de ensino e aprendizagem da matemática.
METODOLOGIA
O método empregado para essa obra foi do tipo dialético, o qual foi analizado os trabalhos (artigos, teses e dissertações) relacionados ao uso da tecnologia em sala de aula para aprimoramento do ensino em matemática.
Dessa forma, foram realizadas coletas de dados a partir de pesquisas bibliográficas por meio de monografias, dissertações, teses, listados nos sites dos Programas de Graduação e Pós-Graduação em Matemática. Assim como, as publicações de artigos científicos e de opinião em periódicos brasileiros da área de licenciatura em matemática, com QUALIS A e B, As pesquisas serão realizadas por meio de palavras-chaves, tais como, história da matemática, importância da tecnologia nas aulas de matemática, evolução da tecnologia na sala de aula, principais software matemáticos e seus domínios em sala de aula.
A pesquisa é caracterizada como bibliográfica por meio de análises qualitativa relacionadas à abordagem do problema. A análise qualitativa torna-se fundamental para a compreensão da natureza dos fatos, ilustrando os avanços por meio das pesquisas que já foram publicadas sobre o assunto em questão, bem como o conteúdo evidenciado. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Tecnologia da informação na educação

Os avanços tecnológicos foram fundamentais para pontecializar as mais diversas atividades que movimentam a sociedade. Na educação, a tecnologia surgiu como uma ferramenta de aprimoramento dos assuntos abordados em sala de aula, além da redução do tempo despendioso que o professor tinha pra escrever e desenhar o assunto abordado durante a aula.

Porém, mesmo tendo encontrado algumas resistências por parte dos professores que não tinham o domínio da tecnologia, o Governo Brasileiro, destacou que a tecnologia da informação não deverá ser ignorada nos processos de ensino e de aprendizagem, como expõe as Orientações Curriculares para o Ensino Médio e em especial, nas aulas de matemática, pelo ministério da educação (BRASIL, 2006, p. 87).

Não se pode negar o impacto provocado pela tecnologia de informação e comunicação na configuração da sociedade atual. Por um lado, tem-se a inserção dessa tecnologia no dia-a-dia da sociedade, a exigir indivíduos com capacitação para bem usá-la; por outro lado, tem-se nessa mesma tecnologia um recurso que pode subsidiar o processo de aprendizagem da Matemática. É importante contemplar uma formação escolar nesses dois sentidos, ou seja, a Matemática como ferramenta para entender a tecnologia, e a tecnologia como ferramenta para entender a Matemática (BRASIL, 2006, p. 87).

Dessa forma, as redes de ensino no Brasil, incluiram o uso da tencologia da informação, por meio de computadores equipados com softwares educacionais que visam incrementar e aprimorar o ensino na sala de aula. Na rede de ensino público, destaca-se o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO), criado pela Portaria no 522/MEC, de 9 de abril de 1997 e regulamentado pelo Decreto 6.300 de 12 de dezembro de 2007, que tem como objetivo, promover o uso pedagógico de Tecnologias de Informática e Comunicação (TICs) na rede pública e ensino (FNDE, 2017). 

No ano de 2005, durante o Fórum Econômico Mundial, realizado na Suíça, foi apresentado ao governo brasileiro o projeto One Laptop per child (OLPC), que tinha como objetivo, proprocionar a cada estudante da rede pública, um computador portátil para desenvolver as atividades educacionais. Com isso, o governo mostrou-se bastante interessado na metodologia do projeto e incorporou a ideia na base educacional do país.

Atualmente, os estudantes matriculados na rede de ensino público do Brasil, recebem um computador portátil para uso escolar. Porém uma crítica deverá ser feita quanto ao real uso desses computadores portáteis pelos alunos. Destaca-se o uso de redes sociais pelos alunos em sala de aula, filmes e músicas, o que compromete veementemente a qualidade de aprendizagem do aluno, além da comercialização ilegal desses equipamentos.
Assim sendo, é incontestável os inúmeros benefícios que a tecnologia da informação pode agregar na educação, em especial quando se utiliza softwares matemáticos em sala de aula, onde tendem a estimular a curiosidade e a aprendizagem do aluno.
O uso de computadores e softwares no ensino da matemática 

Os avanços tecnológicos nos últimos anos provocaram mudanças na forma de ensinar e estudar. O uso dos computadores pelos professores e alunos, permitiu uma maior relação entre as formas de transmitir os conhecimentos adquiridos em sala de aula. Dessa forma, cada conteúdo, em especial na matemática, como função, algébrica e geometria, foram moldadas por meio do uso de softwares matemáticos e específicos para cada um desses temas e melhorar sua compreensão pelos alunos.

 Em trabalho realizado por Morais et al. (2013), destacaram que é possível evoluir o ensino da matemática quando este é relacionado a simulações, figuras e jogos por meio de softwares educacionais.

Almeida, Silva e Vertuan (2012) destacam diversas razões para o uso das Tecnologias Digitais Educacionais, principalmente as informáticas, em consonância com a Modelagem Matemática.

A dinamicidade de inúmeros softwares livres, hoje disponíveis no mercado, pode auxiliar alunos e professor na construção de gráficos e na observação da influência dos parâmetros bem como na realização de cálculos. Nesse sentido, a possibilidade de experimentar, de visualizar e de coordenar de forma dinâmica as representações algébricas, gráficas e tabulares, são vantagens da interação de atividades de modelagem com as mídias informáticas (ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2012, p. 31).
Seguindo essa idelologia que Canavarro (1994) desenvolveu uma classificação em quatro elementos de como os computadores poderão ser úteis nas aulas de matemática. Essa classificação é apresentada na seguinte maneira:

1) Elemento de motivação para estimular o interesse dos alunos pelas aulas, porém, é necessário que haja um dinamismo em sala de aula, pois a monotonia poderá tornar a aula faigante e desmotivante.
2) Elemento de modernização, pois a tecnologia, hoje, é fundamental e faz  parte dos diversos âmbitos da sociedade e uso do computador já faz parte do cotidiano dos estudantes e professores.

3) Elemento que facilita a realização de atividades, principalmente os cálculos geométricos e de função, além de confeccionar automaticamente, gráficos e tabelas, bem como os desenhos geométricos que auxilia na visualização dos sólidos que são difíceis de serem representados no quadro.
4) Elemento de mudança para elaborar tecnicas inovadoras e dinâmicas na educação. Por meio da tecnologia, o prefessor poderá utilizar da imaginação para elaborar uma aula que em tese, usando somente o quadro, tornaria difícil para o aluno compreender.
Principais softwares no ensino de matemática

Atualmente existem diversos softwares matemáticos, podendo eles, serem divididos de acordo com a temática abordada em sala de aula. Os temas podem ser relacionados a Geometria, Funções e Álgebra. Para esse trabalho, serão abordados os principais softwares relacionados a cada uma dessas temáticas.
Para a geometria, destacam-se como os principais softwares, o Dr Geo; Geometria Descritiva; Geoplan; Geospace; Poly; Régua E Compasso, conforme observado no Quadro 01, abaixo.
Quadro 01. Principais softwares matemáticos para aulas de Geometria
	Software
	Informação

	DR GEO
	Software de construção em geometria desenvolvido por Hilaire Fernande Grenoble e que nos oferece “régua e compasso eletrônicos”, sendo a interface de menus de construção em linguagem clássica da Geometria.

	GEOMETRIA DESCRITIVA
	Software de construção em geometria descritiva, que trabalha em um sistema projetivo; em 3D.

	GEOPLAN
	Software de construção em geometria que trabalha os conceitos analíticos da geometria em um sistema de coordenadas cartesianas.

	GEOSPACE
	Software de construção e exploração em geometria que trabalha os conceitos espaciais.

	RÉGUA E COMPASSO
	Software de construções geométricas com régua e compasso.


Fonte: Edumatec, 2008. Adaptado por Souza, 2017.

Dessa forma, segundo Hoffman (2000) e Pacheco (2014), a interação do professor com softwares matemáticos de geometria, oportuniza o desenvolvimento e a habilidade dos alunos quando realizam os desenhos e resolução da situação-problema.

Outro tema muito importante na matemática é a função. A função é uma relação matemática definido entre duas variáveis, x e y, e para cada valor de x, é possível determinar um valor de y e com isso, podemos construir gráficos a partir dessa relação. Destacam-se como os principais softwares, o Graphequation; Graphmatica; Mathgv; Modellus e Winplot, conforme destacado no Quadro 02, abaixo.

Quadro 02. Principais softwares matemáticos para aulas de Função
	Software
	Informação

	GRAPHEQUATION
	Faz gráficos de regiões e curvas no plano que verifiquem inequações. Permite utilizar coordenadas cartesianas ou polares.

	GRAPHMATICA
	Software que permite que se construa gráficos a partir de funções elementares. Possui ainda a opção de se trabalhar em coordenadas polares, cartesianas e em escalas logarítmicas.

	MATHGV
	Software que permite que se construa gráficos a partir de funções elementares. Possibilita que se construa gráficos em duas e três dimensões e em coordenadas polares.

	MODELLUS
	Software possibilita que se trabalhe o entendimento gráfico de deslocamento e velocidade no tempo.

	WINPLOT
	Software que permite que se construa gráficos a partir de funções elementares. Possibilita que se construa gráficos em duas e três dimensões e ainda que se trabalhe com operações de funções.


Fonte: Edumatec, 2008. Adaptado por Souza, 2017.

Já a álgebra é recorre a números, letras e sinais e/ou símbolos, para generalizar as diversas operações aritméticas. Para álgebra, destacam-se como os principais softwares, o Excel e Winmat, conforme destacado no Quadro 03, abaixo.

Quadro 03. Principais softwares matemáticos para aulas de álgebra
	Software
	Informação

	EXCEL
	Permite que se construa matrizes e opere com elas. Calcula a inversa, transposta, determinante e encontra inclusive o polinômio característico da matriz.

	WINMAT


	Assim como no excel, o Winmat também permite que se construa matrizes e opere com elas. Calcula a inversa, transposta, determinante e encontra inclusive o polinômio característico da matriz.


Fonte: Edumatec, 2008. Adaptado por Souza, 2017.

Em trabalho realizado por Medeiros. (2014), avaliando o uso de novos recursos tecnológicos para o processo de ensino e aprendizagem da matemática, após entrevista com 50 professores da rede de ensino público e privado, concluiu que 58% dos professores afirmam utilizar o geogebra, 18% o wplotpr, 6% utilizam o trilha matemática e 18% nunca utilizaram nenhum tipo de software.
O papel do professor no uso de computadores e softwares matemáticos

As discussões sobre a introdução dos computadores na escola gerou uma resistência por parte de alguns professores, pois estes acreditavam que essas máquinas poderiam substituí-los e assim, acabariam perdendo seus postos de trabalho. 
Porém, alguns autores, como Estevez (2010), Hoffman (2000) e Piaget (1974), já viam argumentando que o ensino mecânico necessitaria se modernizar e aderir às novas tecnologias. Pois, os alunos, em algum momento, teriam que aplicar a tecnologia no seu cotidiano e o professor, na sua missão de promover o ensino, estaria diretamente ligado ao sucesso do aluno quanto ao uso dessa tecnologia.
Diante desse dilema, o uso de novas tecnologias pode ser uma alternativa de ensino para o professor. O papel do professor nesse ambiente é de fundamental importância, pois o sucesso da tecnologia por meio de computadores e softwares nas salas de aulas depende da intervenção de um professor para concretizar a verdadeira função dessas ferramentas (CARNEIRO & PASSOS et al., 2014).
Almeida (2015) diz que:

O professor que associa a TIC aos métodos ativos de aprendizagem desenvolve a habilidade técnica relacionada ao domínio da tecnologia e, sobretudo, articula esse domínio com a prática pedagógica e com as teorias educacionais que o auxiliem a refletir sobre a própria prática e a transformá-la, visando explorar as potencialidades pedagógicas da TIC em relação à aprendizagem e à consequente constituição de redes de conhecimentos (ALMEIDA 2015. p. 72).

Em trabalho realizado por Carvalho e Santos. (2016) o qual objetivou identificar as conhecer as concepções dos docentes sobre matemática, o uso das novas tecnologias educacionais na formação dos docentes no ensino de matemática numa escola da rede pública de Muritiba-BA. O estudo foi concretizado por meio de entrevista com cinco professores, realizada na escola selecionada. 
Para os resultados sobre a percepção dos professores quanto ao interesse e participação dos discentes, durante a aula de matemática, quando utilizados ferramentas tecnológicas, notou-se que no geral, todos os professores entrevistados, tiveram percepções em comuns, tais como o aumento do interesse, empolgação e concentração do aluno em sala de aula, conforme é destacado no Quadro 04, logo abaixo.
Quadro 04. Percepção dos professores quanto ao interesse e participação dos discentes, durante a aula de matemática, quando utilizados ferramentas tecnológicas.
	PROFESSORES
	PERCEPÇÃO

	Professor 01
	É um incentivo porque para eles é uma coisa nova e, ao mesmo tempo, faz parte do cotidiano deles. Pois, hoje em dia, as crianças estão muito desenvolvidas com celular, computador, entre outros.

	Professor 02
	Quando trazemos novidades eles ficam interessados nas aulas, por exemplos, data show, TV e outros.

	Professor 03
	Quando leva o concreto percebe-se a atenção e a concentração deles. Tem que fazer uma aula diferenciada para ter a atenção e a concentração dos alunos.

	Professor 04
	Percebe-se a empolgação, o interesse dos alunos, todos querem pegar, mexer, sendo assim, o aprendizado fixa melhor.

	Professor 05
	Percebe-se o interesse, tanto faz nas tecnológicas mais avançadas, como em qualquer jogo que eles sempre têm interesse.


Fonte: Carvalho e Santos. (2016)
Em trabalho realizado por Medeiros. (2014), com professores de matemática do ensino fundamental e médio nas redes pública e privada de ensino. Concluiu que 78% dos professores acreditam que o uso de softwares durante as aulas de matemática sejam relevante.
Dessa forma, isso demonstra que apesar da resistência de alguns professores quanto ao uso dos computadores e softwares em sala de aula, muitos já estão aderindo a essa tecnologia e tem estimulado a elevação na qualidade do ensino da matemática em sala de aula.
Obstáculos encontrados no uso de computadores e softwares

Muitos dos softwares possuem uma linguagem diferente da habitual, usada em sala de aula. Normamente, o uso da lingua inglesa, está entre as principais dentre esses softwares. Por essa razão, muitos professores, por não terem o domínio da lingua inglesa, assim como os alunos, acabam não utilizando os softwares em sala de aula.
Outro aspecto que dificulta o uso dos softwares matemáticos em sala de aula está relacionado a dificuldade dos alunos em aplicar os conhecimentos adquiridos sobre a temática e aplicar-los nos programas computacionais de forma correta.

Em trabalho de dissertação realizada por Oliveira (2014), pelo Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática do Instituto de Geociências e Ciências Exatas da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Rio Claro, o qual avaliou a inviabilidade do uso das tecnologias da informação e comunicação no contexto escolar. 

A partir das discussões, a autora concluiu com a palavra “desanimador” a estrutura física dos laboratórios de informática. O quantitativo de computadores é considerado insuficiente para uma aula prática com todos os alunos e com isso poucos são os professores que utilizam as TIC em suas aulas. Além disso, a maioria dos professores não se sente seguros e capacitados para o uso de computadores em suas aulas.
Ainda segundo a autora, outro fator crucial qua acarreta para a não utilização das TIC no ambiente escolar está relacionado às condições de trabalho docente. Muitos professores são acometidos a longas jornadas de trabalho e pela falta de valorização profissional.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso da tecnologia, por meio do computador e seus softwares, podem mudar a maneira do professor ministar a sua aula de matemática, com contribuições significativas para o processo de ensino e aprendizagem para o aluno.

É necessário que haja uma integração entre, professores, softwares, alunos e laboratório de informática para otimização do uso da tecnologia nas aulas de matemática.

Quanto ao uso dos softwares matemáticos, é incontestável sua importância nas aulas de matemática, porém, deve-se haver uma escolha correta do software, bem como o treinamento dos professores e alunos quanto ao uso dos mesmos.
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